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0 grande banquete ofereci­
do ao governador da cidade, 

no dia do seu aniversário
Conforme noticiamos, entre as 

homenagens a serem prestadas 
ao Sr. Vidal tfainos Júnior, Pre­
feito Municipal, no dia do seu 
aniversário nalalicio, constava 
um grande banquete, no restau­
rante do Clube Io de Julho.

Foi um dos maiores realizados 
nesta cidade, comparecendo 2 10 
convivas, onde viam-se repre­
sentantes do Comercio, Indus­
tria, Pecuária, Lavoura, Funcio­
nalismo publico, Médicos, Advo­
gados, Operários, enfim, cons­
tituiu esse banquete uma de-,' 
monstração pujante da estima 
e du apreço em que é tido o i 
Sr. Vidal Ramos Júnior entre' 
os seus municipes.

Na grande mesa, em forma 
pentagonal e artisticamente de­
corada, sentaram-se; o homena­
geado. tendo á esquerda o Sr. 
Cel. Othon Dutra Fragoso, Co­
mandante do 2 Batalhão Rodo­
viário e á direita o Sr. Dr. Ivo 
Guilhon Pereira de Mello, Juiz 
de Direito da Comarca, seguin­
do-se S. Excia. o Sr. Dom Da 
niel Hosti», Bispo de Lajes e 
demais autoridades e convidados 
em numero de 210 comensais-

O excelente cardapio foi pre­
parado sob a direção do Sr. 
Ulderico Canali, auxiliado pelo 
Sr. Nilo Cunha, ex-proprietario 
do Rotel Prcvesani, a todos 
agradando pela excelencia dos 
pratos servidos.

Ao 'champanhe falou o Sr. 
Dr. Olinto de Campos. Promo­
tor Publico desta Comarca, que 
em brilhante improviso, interpre­

tou os sentimentos de todos os 
presentes, oferecendo a festa e 
tecendo um hino á pessoa do 
ilustre homenageado. Ao termi­
nar recebeu o Dr. Olinto de 
Campos uma estrondosa salva 
de palmas. Sempre em meio dc 
grande alegria, seguiu-se com 
a palavra o advogado Sr. Ar 
geu Furtado, lider da maioria 
na Câmara Municipal, que, em 
nome do Partido Social Demo­
crático, saudou o homenageado 
em belo discurso, entrecortado 
de palmas. Falou ainda o Sr. 
Sebastião Muniz dos Santos, re­
presentante dos operários desti 
cidade, enaltecendo a atuação 
do homenageado t hipote. an­
do-lhe iirestrta solidariedade, 
sendo, ao terminar, muito aplau­
dido.

Visivelmente comovido, levan­
tou-se o Sr. Vidal Ramos |ú- 
nior, sob vibrante salva de pal­
mas, para agradecer, com pala­
vras repassadas de sentimento, 
á grandiosa manifestação de 
apreço e carinho que acabava 
de receber da sua terra natal 
ali representada pelos mais al-1 
tos expoentes de todas as cias-1 
sei sociais, incluindo numa 
confraternização expressiva, a 
classe operaria.

Eram 22.30 horas, quando 
terminou o grande banquete, 
talvez o mai»r aqui realizado e 
que constituiu uma eloquente 
consagração á pessoa do nosso 
ilustre conterrâneo Sr. Vidal 
Ramos Júnior.

Sociedade Agrícola Vidal Ramas Jor.
C a r u

De acordo com os estatutos, convido os srs. meir.bros da 
retoria da Sociedade /4gricola Vidal Ramos Júnior, e bem as- 
m os membros das Comissões de Sindicância, Pscais e os so- 
os em geral, para uma Assembléia Geral a realizar-se 
> do corrente mês, em sua sede social, às 14 horas.

Caru, 7 de Maio de 1949.
Anastácio da Silva Motta =  Presidente.

no dia

l obra do govêrno catarinense jnlgada 
lor eminentes parlamentares da UDN
?ALA A ’ IM PR EN SA  O SIÍ. ALIOMAK BALEEIRO

Joinvile, I o (De “O Estado”) 
~~ O sr. Deputado Alio- 
Q1ar Baleeiro. representante 
baiano na Câmara Federal e 
'•x becretário Geral da União 
democrática Nacional, entrevis­
tado por um jornalista, decla­
rou:

“Minha visita a Santa Ca­

tarina veio satisfazer urn velho 
desejo e registro, com prazer, o 
desenvolvimento do seu sistema 
de -erviços públicos na assisten 
cia social, setor que deve me­
recer a melhor atençuo de qual­
quer govêrno desejoso de ser­
vir ao povo’ .

— “Quero consignar a con-

^foitadora impressão deixada no 
espirito ilos congressistas pela 
excelente instalação e manuten­
ção ^da Colonia Santa Teresa, 
da Colonia Santana e da assis­
tência ali prestada aos hanse- 
nianos. Igual impressão nos 
causaram o Educandário Santa 
1 alarina (Preventório para filhos 
de lázaros^, o Abrigo de Meno­
res e o Hospital Nerêu Ramos. 
Essas obras e organizações u- 
qui mencionadas foram as mais 
importantes iniciativas e realiza­
ções do govêrno Nerêu Hsmos 
que o tempo escasso de nossa 
rá| ida permanência em Floria­
nópolis uos permitiu observar. 
\  unos também u bela Materni­
dade e Grupos Escolares de 
Joinvile, assim como o edifício 
escolar de dois pavimentos qua- 
si pronto, que visitei ein Brus- 
que, -alvo erro de memória 
quanto ao nome do munieipio”.

E, finalizando, s. excia. arre­
matou:

— “O nosso contacto em Ita 
jaí, Brusque, Rio do Sul, As- 
curnt, Induial, Timbó, Rio do 
Testo, Jaraguáe Joinvile, habi- 
litoq-uos a compreender e ad­
mirar o valor moral, a eneigia, 
a iniciativa e o espirito associa­
tivo de suas populações, cujas 
industrias e outras manifesta­
ções de pujança economica e 
labor construtivo, podem ser in­
vocados como paradigmas para 
todo o Brasil. Da observação 
que fiz, considero injuria a es- 
w í brasileiros dignos ai domici­
liados, quaisquer que sejam 
suas origens, uma suspeita quan­
to à sua lealdade ao Brasil. Co­
mete um cume coutra [a unida­
de nacional quem quer que 
queira reabrir feridas cicatriza­
das ou acirrar prevenções e 
ressentimentos. É um direito do 
descendente de. Alemão, desde 
que cumpra todos os seus de­
veres de cidadania, com lealda­
de perfeita, o de conservar a 
cultura dos seus antepassados, 
não sendo licito aos demais 
grupos de brasileiros destruir 
esses resíduos culturais. Sempre 
me revoltei na Bahia quando 
no pas-ado, a policia destruía 
violeutamente as culturas afri­
canas conservadas pelos negros 
da Bahia, através de gerações. 
Além disso, a obstinação de al­
guns brasileiros de cultura lusa 
— lusa ou iudica — ou afrilusa, 
contra os hábitos dos brasileiros 
de cultura germêuica ou italia­
na, reflete complexos de inferio­
ridade que não nos abonam”.

Não é detrator do Sr. Nerêu Ramos
O SR. PRESIDENTE -  En­

tra em discussão o projeto.
| Tem a palavra o Sr. Flores 
da Cunha.

O SR. FLORES DA;CUNIIA 
— Sr. Presidente, ontem per- 
maneci no recinto até quase o 
final da sessão, porque me sen­
tia no dever de, sem esperar 
a publicação do veemente e 
brilhante Professor Hermes Li­
ma, vir aduzir algumas conside­
rações sôbre a matéria de que 
S. Exa. a tratou.

Sou levado a este gesto, por 
motivos afetivos, de gratidão e 
em virtude do imperativo dever 
patriótico.

Foi envolvida no discurso 
pronunciado pelo Professor Her­
mes Lima a personalidade do 
Sr. Correia e Castro, atual Mi­
nistro da Fuzenda. Não só dos 
têrmos explícitos de sua oração 
como também nas insinuações 
que se fazium entre as bancadas 
se procurou deixar em má si­
tuação o nome honrado do Sr. 
Correia c Castro.

Eu pretendia, srs. Deputados, 
depois de meu regresso do Rio 
Grande do Sul, dedicar meu 
primeiro discurso a assuuto que 
se relacioun com a vida politica 
do país, antes de abordar a 
questão relativa ao petróleo. 
Mas a imprensa, 03 comentários 
políticos e os cronistas parla­
mentares acharam de tecer con 
siderações a respeito da aloeu- 
ção que pronunciou na Conven­
ção da União Democrática Na­
cional, em Porto Alegre, há 
bem pouco dias.

Realizava-se, ccm pleno e 
magnífico êxito a Convenção 
da U.D.N. seção do Rio Grande 
do Sul, quando em meio da 
reunião, fui interpelado por um 
convencional do Munieipio de 
Julio de Castilhos, o jovem ad- 
vogade, Dr. Arlindo Pereira dos 
Suntos, primo-irmão do ex-Mi- 
nistro da Justiça, Sr. Carlos 
Maximiliano, sôbre se não era 
preferível afrontar uma nova 
derrota nas urnas, por ocasião 
da sucessão presidencial, a ter 
de encaminhar o nosso Partido 
para a candidatura do ilustre 
Vice-Presidente da Republica.

Respondí incontinenti que na 
vespera, assistira a uma reunião 
do Diretório Central da União 
Democraica Nacional, e que ali 
fizera a declaração de que se a 
U.D.N. se encaminhasse para

|uma solução cm torno do nome 
do ilustre Sr. doutor Nerêu Ra- 

I mos, desde êsse instante eu 
não mais seria udenista.

Este o fato.
Quero, entretanto declar; r a 

Câmara que em relação ao sr. 
Nerêu Ramos, não me anima 
qualquer sentimento subalterno 
cie ammadversão, de antipatia, 
ou mesmo, de prevenção pes­
soal. Julgo-o homen probo de 
vido austera. Entretanto tenho 
reservas quanto a ação politica 
de Sua Excelência, e, nesse to­
cante parece que não há se­
gunda opinião.

É que o Sr Nerêu Ramos 
tem um feitio todo autoritário, 
de politico provinciano que, por 
todos os meios e maneiras, ten­
ta fazer prevalecer sua vontade

O Sr. Joaquim Ramos — O 
Sr. Nerêu Ramos, em geral 
quando tem desempenhado as 
funções de chefe de partido, é, 
evidentemente, um partidário. 
Entretanto, ainda há pouco tem 
po, todos os lideres de partidos 
uo Senado, em discursos profe ­
ridos, ressaltaram as qualidades 
do senhor Nerêu Ramos que 
tem presidido o Senado acima 
dos partidos.

O Sr. Rogério Vi ira - E com 
o apôio de todos os lideres de 
partidos daquela Casa do Con­
gresso.

O SR. FLORES DA CU­
NHA — Mantenho meu ponto 
de vista e aopimão de longo teiu 
po formada, sobre a personali­
dade do sr. Nerêu Ramos. Não 
sou de trator de homens públicos 
e não o seria do sr. Nerêu Ra­
mos, em que leconht-ço o homem 
de bem.

O sr. Joaquim Ramos =  O- 
brigado a V. Exa.

O sr. FLORES DA CUNHA 
— E não poderia s. Exa. dei­
xar de manter e conservar-se 
homem de bem, porque não po­
de esquecer seu progenitor, o 
velho Senador Vidal Ramos, 
sobrevivente da Velha Republi­
ca, homem de honradez cabal 
e de profundo espirito publico. 
Dêle se poderia dizer que como 
Borges de Medeiros, é um dos 
poucos remanescentes da velha 
Republica, que souberam hon­
rar o passado republicano do 
Brasil.

O sr. Joaquim Ramos =  O-
brigado a V. Exa.
(Do Diário da Câmara Federai)

Questões (mateis 1
(Osdicadas ao bom colega raio)

s o l e c is m o

Solecisrao é qualquer erro sin­
tático na concordância dos 
termos da preposição - Ex: 
“Haviam alguns tico ticjs (er­
rado); bavia alguns fico-ticos 
(correto).”

Existem verbos essenciaimen- 
te impessoais, como, por exem­
plo. Chove, amanhece, trovej~.

deve haver eleições, faz tantos 
anos que se fundou Lajes.

Nestes casos, embora o su­
jeito seja indeterminado, é do 
genero Ja lingua que tais ver­
bos se conjuguem na frase 
‘‘sem sujeito,” não obstante ser 
o sujeito um termo fundamental, 
uma relação essenoial. E’ por 
essa razão que certos gramáticos 
dao a este verbo a denomina­
ção de “verbo sem sujeito."

Estas rudimentares lições de 
?dion a são ensinadas no 1‘, 2'

e 3' ano secundário, usando-se 
os livrinhos “Melodo de Anali­
se” ou “Sintaxe da Concordân­
cia.”.

Os exemplos das bases erra­
das foram extraídos de vários 
exemplares da “Região Serrana” .

Caro Raio, a luta é mestra 
da vida o quem não tomou chá 
em pequeno t»m que estudar 
depois do velho. Você já está 
meio baio, mas tem muito que 
aprender.

CARAMURU’
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Dia 8
0 Dr Joaquim Pintr> de 

Arruda, Deputado estadual 
pelo município de São Joa- 
qoim.

Dia 9
O Sr. Vidal Antunes dos 

Santos, ruralista residente 
em Capão Alto.

— A Exma. Sra D. Gre- 
goria Brandina Wolff, pro- 
genitora do Sr. José AVoIff, 
do comercio desta praça.

Dia 10
O Cel. Aristiliano Ramos 

abastado fazendeiro aqui 
residente.

— 0 Sr. Osni Tolentino 
da Silva, do alto comercio 
desta cidade.

— O 1 • Ten. Elio Miguel 
Pereira, do 2’ Batalhão Ro­
doviário.

Dia 11
A Exma. Sra. D. Rute 

de Arruda, esposa do Sr.

Raul Pinto de Arruda, ru­
ralista em São Joaquim.

I)ia 13
A Exma. Sra. D. Maria 

do Espirito Santo Ariuda 
Ramos, esposa do Sr. Hen­
rique Ramos Júnior, forte 
lazendeirc* neste município.

— A menina Eloá P. Fi­
gueiredo filha do Sr. New- 
ton Sá Figueiredo.

A Exma. Sra. D. Selva 
Carvalho Rosa, esposa do 
Sr. Ernani Francisco da Rosa

— O i-r. José Arruda Ra­
mos, fazendeiro neste mu­
nicípio.

Dia 14
O Dr. João Batista Tezza 

advogado e lente da Escola 
Normal Vidal Ramos.

O Sr. Newton Sá Figuei­
redo, do comercio desta 
praça.

— A Exma. Sra, D. Tini 
nha Waltrick Wolff, esposa 
do Sr. Alfeu C. Wolff, fa­
zendeiro em Capão Alto.

J u r a c y  C o r r ê a
Pelo avião da carreira, chegou 

a esta cidade o sr. Juracy Cor­
rêa, Diretor - Gerente da pode­
rosa firma imobiliária Alves & 
Corrêa, proprietários dos terre­
nos urbanos e suburbanos na 
futurosa cidade Dumontma si­
tuada no município Presidente 
Prudente d o  Estado de São 
Paulo.

S. Sa. veio instalar uma A- 
gencia da referida organização 
nesta cidade, em vista do gran­
de numero de terrenos aqui a- 
dquiridos.

Fulvio Pinto
Procedente de Porto Alegre, 

chegou a esta cidade acompa­
nhado de sua exma. familia, o 
Sr: Fulvio Pinto, antigo e con­
ceituado agente de negocios 
nesta praça.

O nosso distinto patricio, a- 
pós uma ausência de mais de 
um ano, em que residiu na 
capital gaúcha, volta a residir 
entre nós.

Boas vindas desejamos-lhe.

“Madrugada Fria”

N O S S O  A M O R
Tu que tens de rainha o porte, nobre 
Que tanto me impressiona e me seduz,
Não me julgues de amor assim tão pobro, 
Que não saiba o que o teu olhar traduz!

Sei, e peço que tudo se desdobre,
Num meio claro, de fulgente luz,
Para que entre nós dois sempro haja e sóbre 
O doce amor que, em nosso olhar transluz!

0 nosso amor vera de outras convivências, 
De longas, sucessivas existências,
Nascido no esplendor de um rosicler !

Por isso, logo que te vi, querida,
Percebi que já me eras conhecida,
E, como sempre, a única mulher.

Laert Wanderlei Navarro Lins

Subindo a Avenida Mal. 
Floriano, não esqueça, faça 
uma visita ao

MERCADINHO CARVALHO
TEM DE TUDO!

Não de todo noite transparência 
não de todo dia, madrugada . .  - 
madrugada fria!. . .  . ,

Silencio, nas distancias do 
pampa, a paz na hora antes do 
amanhecer, lloras calmas, si 
lencio das madrugadas, orvalho 
pelo campo! Tudo quieto, pa 
rado, serenidade das distancias 
longinquas, paz . , - madruga­
da fria! . . •

No céu, piscavam, ainda, res­
tos de estrelas, hão de todo 
trevas, transparecencia de bru­
ma e o minuano vindo do este 
sendo uma caricia para os cam 
pos, as cousas do campo! os 
galos não cantam, já cantaram, 
pouco antes; os guaipécas vão ( 
correndo pelas sangas e o re*. 
banho, estendido pelas coxilhas I 
em suave modora, parado. Que 
silencio! . . . que socego! . . . i 
que paz! . . . paz nos campos! 
madrugada fria! . . . Languidez 
de abandono; o vassourai, o ca­
pim, as lagoas ondulando! (!am- 
pos, potreiros e invernadas; 
mangueiras paradas! e, no gal­
pão, o “causo” que foi esqueci­
do; nas invernadas o passeio 
que não foi dado; nos potreiros

e na mangueira, o vôo calm 
direto das perdizes! pe|0s c ° e 
pos, madrugada fria!

Agora, nos lados do nascen 
te, começando a clarear. 0 c- 
tingindo-se de cambiautes Vel  
melhos, como se dos outros T
dos estivessem queimando cam 
po, manchas desbotadas, floc * 
de nuvens, paradas, na imensn 
dão do céu e trevas se retiran" 
do, dia amanhecendo. Canlô 
dus hores calmas; o dia qU 
vac nascer, nos campos . CSD) 
po solitário . . . campos abando" 
nados. Por enquanto, madruMl 
da fria! . . .  ^

Serenas horas calmas 
no pateo das vacas leiteiras 
muge uma, um galo canta 
depois outro, guaipéca saiuj 
ladrar pelos campos e nos ca­
pões a passarada saudou o 5. 
manhecer.

E longe, no horizonte longín­
quo, começaram a subir 0» ca­
lores dos primeiros raios do sol 
que dentro em breve enxota­
riam das coxilhas a madrugada 
fria . . .

BENITO J. FATT0R1

C O N S IG A  M A I S  U M  S O C IO  
P A R A  A  S L A N

Grêmio Ramalhete Roseo
Realizou-se a eleição r?ra a e‘Colha da nova diretoria que 

vai reger os destinos do antigo e conceituado “Qrêmio Rama- 
lhete Róseo”, sociedade recreativa compo«ta de distintas moças 
da alta sociedade lajeana e qce tantos louros conquistou nas 
realizações sociais desta cidade.

Damos abaixo os nomes componentes’' da diretoria que 
terminou o seu mandato e os da nova diretoria eleita, ambas 
compostas de nomes de alta projeção nos meios sociais lajeanos:

PiOS3 Limitada
Contabilidade - Comercio 

Rua 15 de Novembro, 13 — 

Foue 77 - Caixa postal 81 

Lajes — S. Catarina

En carrega -se
da compra e venda ’de 
casas,,terrenes pinhais, 
serrarias, camros etc

1948 1949
Presidente, Terezinha Ribeiro, Vice-Presidente, Ivalda Lobo 

Montenegro. Ia' Secretaria, Mariusa Ramos Lisboa. 2a- Secretaria, 
Leila /íamos Vieira. Tesoureira, Selva Olinger. Procuradora, 
Candida Ribeiro. Oradora, Wilma Carrilho.

Cia. Catarinense de força 
e Luz S A

Esta Cia. lembra aos 
seus consumidores que o 
pagamento do forneci­
mento de energia deverá 
ser efetuado até 0 dia. 5 
de cada mês. Será desli­
gado, sem aviso prévio, o 
consumidor que não 
cumprir as determinações 
constantes deste item.

a Gerencia

0  caso da Gamara Mu­
nicipal de Itajai

Restauração de um direito  líquido e certo
Por decisão unanime do egrégio Tribunal ne Jus­

tiça do 1’ st ado, foi, ontem, restaurada a dccÍ9Ío 
do MM. Juiz de Direito de Itajai, que determiná- 
ra fosse a Câmara daquele município convocada 
pelo respectivo Secretário, afim de dar posse ao 
vice-presidente eleito e processar a eleição do Pre­
sidente.

Deixa, assim, até decisão final, de ocupar a 
presidência da Câmara 0 senhor Genésio de Mi­
randa Lins. ilegitim amente empossado naquelas 
altas funções.

Restaura-se, assim, um direito liquido e certo.

1950
Presidente, Lylia Arruda. VicerPresidente, Divina Braescher, 

ia* Secretaria, Odete Camargo. 2a- Secretaria, Marisa Wolff. 
Tesoureira, Stela Krebs. Procuradora, Hulda Specht. Oradora, 
Zaira Borges.

Edição de hoje: 8 páginas

A T A Q U E S
Insônia, palpitações, d o p r e i -  
jõo moral, agitação, angús­
tia. Maraval acalma a irrita­
ção, elimina o desassossêgo o 
ai crises nervosas e dolorosas.

Agradecendo ao Banco “Inco’
nnrJ ? ? E’ RIG0N. residente em Ponte Alta do Sul, v 
J ”  me!° aSradecer ao Banco “ Inco” filial de Laje 
teza é ó n l^ í t °  SeU UerPnte yr. Agnelo Ariuda, pela pi 
Janeir-» rol V \ 6 com 9ue o atendeu enviaudo ao Rio 
to de nm ®U ar ,9uantidade de notas dilaceradas, por el
no Tesmim' »rCT ,l) (je 'ncendio, conseguindo a sua tn no lesomo Nacional, em curto prazo.

Lajes, 5 de Maio de 1949

M A R A V A L
Calmante d e i nervos

Nels<*n, Milton e Gilberto 
participam aos parentes e amigos de seus pais:

A dSOn dt Castro Braescher e Tilza Sá Br 
° nasc' rr'ento d6 seu irmãosiulio

1 o n  A U 6 II $ IÕ

ocorrido em 4 do ccrrents mês.
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P r e M u r a  Municipal de La je s
ESTADO DE SANTA CATARINA

Requerimentos Despachados

Lmireiiçii dn Lim a  
Hreniieisen

I Encontra se nesta cidade o sr. 
| Lourtnço de Lima Breunei- 
; sen, representante da firma 
| Wliite Martins S. A.

N‘ 573 

N* 775

N- 805

N. 808

N. 1522 

N- 272 

N 790

N- 804

N- 757

N* 789 -

N* 882 ■

N- 1394 
N- 733 -

Dia 26 de abril de 1949.
— Joao Gonçalves de Arruda e sua mulher -
Transferência de terreno foreiro - Sim

~  Eulina Ramos Rosa - Licença para fazer 
melhoramentos em seu prédio sito à rua Emi- 
liano Ramos - Sim, após pagamento do que 
fôr devido.

— José Calixto dos Santos - Concessaó de um 
terreno no Cemitério - Sim.

— Dr. João Pedro Arrruda - Licença para fa-l 
zer melhoramentos em um prédio do Sr. 
Darcy Ribeiro - Sim.

Dia 27 de abril de 1949.
— Saul Ataide - Transferencia de terreno fo­

reiro - Sim.
— Silverio Lenzi e sua mulher - Transferência 

de terreno foreiro - Sim.
— Abramo Domingos Scariot — Licença para 

construir um galpao á rua Jeiônímo Coe­
lho - Sim.

— Álvaro Nery dos Santos - Licença para cons­
truir uma garage à rua Mal. Deodoro - Sim.j

Dia 28 de abril de 1949.
— Sebastião Pias Góes - Licença para fazer 

melhoramentos em seu prédio sito a rua Flo­
rianópolis - Sim, apó? pagamento do que for 
devido.

— Nelson "Waltrick Neves - Licença para cons­
truir uma casa de madeira nas proximidades 
do Cemitério — Sim.

— Elisiário de Camargo Brar.co - Transferen­
cia do terreno foreiro - Sim.

Dia 30 de abril de 1949.
- -  José Antunes dos Santos - Transferência 

de terreno forpiru - Sim.
— Severiana Maria de Jesus - Transferencia 

de terreno foreiro - Sim.

E D IT A L

d e c r e t o
de 20 de abril de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
Conceder exoneração:

De acordo com o art. 92, § Io, alínea a, do Decreto 
lei estadual no. 700, de 28 de outubro de 194_’:

A Ambrozina Antunes Padilha do cargo de Professor, I a- 
dão C, do Quadro único do Município (Escola mixta municipul 
de Campinas, no distrito de C«ru).

Prefeitura Municipal de Lajes, em 20 de abril de 194.. 
Assinado: -- Vidal Ramos Júnior - Prefeito Municipal. 

Jairo Ramos - Secretário.

João Gualberto da Silva Fi­
lho, Oficial de Protestos em 
Geral, da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.
FAZ saber que está em seu 

cartório, nesta cidade de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, á 
rua Coronél Oórdova, sem nú­
mero, para ser protestada por 
falta de pagamento, uma * Nota 
Promissória, no valor de Um 
Mil Duzentos e Setenta e Cin­
co Cruzeiros e Oitenta Centa- [ 
vos (Cr.$ 1.275,80) emitida por' 
ERNESTO ALVES a favor de 
EMIL1A RAMOS MARTINS. | 

PELO presente, intimo o se-' 
nhor Ernesto Alves a vir pagar 
o valor da referida Nota Pro-‘ 
missoria, ou dar as razões da 
recusa, notificando-o, desde já, j 
do protesto, caso não compare­
ça no prazo legal.

Lajes, 2 de Maio de 1949.
O Oficial de Protestos em Geral,

oão Gualberto da Silva Filho.

Negócio de Ocasião
Vende-se ótima casa de resi­

dência á rua Cel. Fausto de 
Souza, com 4 quartos. Sala de 
estar, Escritório e demais de­
pendências, inclusive quarto de 
Banho completo com agua quen­
te e fria, fogão, lareira e armá 
rios imbutidos. Terreno amplo 
com quintal, depósito de lenha 
e Garage. Tratar «mm Joaquim 
Rao, na Casa Hoepcke.

Os grandes baratilhos da 
Casa Mussí

Após. 3 nnos de férias para tratamento de saude, v Jfou á 
Isua costumada atividade comercial, o Sr. Murad Mussi, antigo 
' e conceituado comerciante nesta cidade e. desta vez, com redo­
brado entusiasmo. Conseguiu contratar com as principais casas 
e fabricas de São Paulo, o fornecimento de tecidos, grossos e 
com a importante firma de Porto Alegre “David Cliazsn” a re­
messa de confecções para homens, que serão vendidas nesta ci­
dade a preços de fabrica.

A base para'vender barato é comprar barato. ‘ A Casa 
Mussi” com o seu sistema de vendas faiá uma verdadeira revo- 

.lução de preços, principalmente em tecidos grossos e confecções.
Publicamos ubaixo uma lista de preço» de certas mercado­

rias.

C A S A  M U S S I

200 Capas Colegiais, cada ponto ou cent.
(110 comércio vendem á 1,60 o ponto)

200 Casacões para homens
(Outros casacões diversos preços)

300 Ternos para homens -  Combate 
lòO Casacos caçadores

v  T E C I D O S  G R O S S O S
Xadrez N. S. da Ponte 
Brim diamantino 
Brim “Arranca Toco”
Xadrez N: S. da Ponte -  tipo largo 
200 peças de Morim de côr 
Voil diversos tipos 
Cobertores cinza 
(Cobertores de diversos tipos)
Grande estoque de Camisas de tricoline

E MUIT08 OUTROS ARTIGOS A PREÇOS 
DE ABISMAR

Guardem esta lista para fazerem suas compras

C A S A  M U S S I

Varejo Atacado
1,20 1,00

180,00 165.00

175.00 150,00
130,00 115,HO

6.80 6.20
9.80 8 80
8,50 8,00

8,00 7.40
4,50 4,00
5,80 5,20

21,00 20,00

40,00 35,00

H E M O N H
E V A R I Z E S

pHeiRO-Virtus

P A I N E L
Enlace matrimonial

A 24 de Abril p. passado 
realizou-se o enlace matrimonial 
da distinta senhorita Alaide Vi­
eira de Andrade, dileta filha do 
Sr. Prudente Daniel Vieira e 
de sua exma. esposa D. Maria 
do Nascimento Andrade Vieira, 
já falecida, com o sr. Sebastião 
Hercilio Neves, filho do 9r. llef- 
culano Neves e de sua exma. 
esposa D. Ibrantina Antunes 
Neves. Paraninfaram no religio­
so, pela noiva o sr. Ceznr An­
drade e exma. esposa, a senlio- 
r*ta Nadir Arruda e o sr. Saulo 
Araújo; pelo noivo o sr. Lauro 
Ribeiro e exma. esposa, o sr. 
Silvio Andrade Vieira e exma. 
esposa. No civil, serviram de 
testemunhas, por parte da noiva 
0 sr. Osny Silva e exma. ea- 
P°sa, e 0 sr. Waldevino Arru- 
d® e exma. esposa; por parte

do noivo o sr. Dario Souza e 
exma. senhora, e o sr. Eugênio 
Neves e exma. esposa, repre­
sentados pelo sr. Nelson Neves 
e exma. senhora.

O ato civil realizou-se em 
casa de residência do pai da 
noiva, sr. Prudente Daniel Vi­
eira, que foi incansável em ob- 
sequiar, aos inúmeros convida­
dos, com finos doces e ótimas 
bebidas.

Kermesss
Promovida pelas Zeladoras 

do Apostolado da Oração, rea- 
lizou-se. ba dias, uma animado­
ra festíuba em beneficio da Cu- 
sa Paroquial, ora em constru­
ção, sendo o resultado entregue 
áo Vigário Padre Autonio. para 
que ele adquira os utensílios 
necessários a instalação da co- 
gjnhu. Para esta festiuha foi de 
notar-se o grande entusiasmo e 
interesse que o povo painelense 
tomou; pois a festa constou a-

penas de quermesse, rifas e lei­
lão que em pouca9 horas ren­
deu bela sonm de Cr$ 6.200,00 
importância esta que foi entre­
gue, pelas Zeladoras, ao nosso 
estimado Vigário Padre Antouio 
Trivelli.

As exmas Zeladoras as nos­
sas felicitações pelo feliz êxito.

Bodas 4 i Prata
No dia 24 de Abril p. passa 

do, festejou suas bodas de pra­
ta, o distinto casal Belisário de 
Aravjo Vieira e sua exma. es­
posa D. Julieta Andrade Vieira 
os qimes foram muito felicitados 
pelos seus iuuineros amigos e 
parentes. Ao distinto casal nos­
sas felicitações.

Painel, 2 -  5 - 949.
O Correspondente.

0  dia 1* de Maio
no Centro Operário
%

Com grande animação realizou-se no dia Io de Maio, na 
sede do Centro Operário, a grande concentração operaria em 
comemoração ao Dia do Trabslho.

Ao meio dia chegaram aquela sede o Sr. Vidal Ramos Jú­
nior, Prefeito Municipal, sr. Dr. Ivo Guilhon P. de Mello, Juiz 
de Direito, o sr. Dj n Daniel Hostim, Bispo da Dioc-se, 0 
sr. Dr. Olinto do C»mpos, Promotor Publico, 0 sr. Dr. Aristó­
teles Waltrick, Presidente da f  âmara Municip-1, o sr. Frei Bcr- 
nardino, Vigário Geral da Diocese, o sr. Dr. Domingos Valente 
Júnior, Diretor ua Força e Luz, Frei Achilles, Vigário da Paró­
quia e outras pessoas gradas, cujos nomes náo conseguimos a- 
notar.

Todos os presentes e grande numero de operários em meio 
da maior confraternização tomaram parte no saboroso churrasco 
regado á vinho e cerveja, oferecido por aquele centro.

Ao iniciar-se 0 ágape, o Presidente do Centro. Sr. Alfredo 
Kloriani deu a palavra ao Sr. Lauro Waldrigues, 0 qual saudou 
as autoridades presentes rm nome da sociedade. Em seguida fa­
lou 0 Sr. Octavio Rafaeli, Vereador Municipal, em nome dos 
operários

Ao tinalizar-se a testa falou 0 Dr. Olinto de Campos, Pro­
motor Público desta comarca, que, em belo improviso exortou 
o operariado de Laje.s a cerrare fileiras com as autoridades ah 
presentes para a conquista de scas aspirações e para o combate 
ás idéias perniciosas á família operaria e á Pátria Brasileira.

A Missa Campal
Oferecida pelos Srs. festeiros da Festa de Santa Ciuz, foi 

realizada no largo fronteiro á Igrrja de .Santa Cruz, uma impo­
nente Missa Campal dedicada aos operários.

Oficiou S. Excia. Rrvdmí.. Dom D m el Hostin, dd. Bispo dio­
cesano, acolitado por Frei Achiles e Frei Felix.

Ao sermão, o Sr Bispe de Lajes falou parficularmente aos 
operários lajeanos, indicando-lhes paternahueme o caminho do 
dever. A magnitica oraçáo do nosso estimado Bispo foi ouv da 
com grande respeito pela grande massa de povo que se com­
primia naquele local.

FAÇA SEUS ANÚNCIOS NESTE JORNALJ

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 
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entregue ao interessado que a conservará no local da construção, 
juntamente com o projeto geral da obra.

SECÇÃO VIII

D as co n stru çõ es de m a d e ira

Art. zo8.° — As edificações de madeira serão permitidas na 
zona B e zona SUBURBANA, desde que satisfaçam as seguintes 
condições:

а) — terão no máximo z (doisj pavimentos com altura 
d e  5 (cinco) metros, a superfície mínima de 30 (trinta) metros 
quadrados e maxima de 100 (cem) metros quadrados, sendo ve­
d a d a  qualquer cobertura de material combustível;

б) — terão pé direito mínimo de 2,50 (dois e meio) me­
tros, e  todas as paredes devem elevar-se até o teto;

c) — repousarão sobre pilares ou alicerces de alvenaria, 
os quais terão altura mínima de 0,50 (meio) metro do nivel do 
terreno.

d) — distarão, de qualquer divisa no mínimo 1,50 (um e 
meio) metro e da via pública 4 (quatro) metros.

e) — será exigida a apresentação de planta, de acordo 
com o artigo seguinte.

Art. 209.0 — As construções de madeira serão classificadas:
a) — construções artísticas tipo bungalow, com embasa­

mento completo de alvenaria, devendo ser pintadas interna e ex­
ternamente a óleo ou sucedâneos;

b) — construções rústicas, tipo chalét, sendo estas só per­
mitidas fóra do perímetro urbano.

Art. 21o.0 — Os barracões de madeira para fins industriais 
só serão permitidos em ruas designadas pela Prefeitura, tendo fa­
chada convenientemente aprovada em planta apresentada, e dista­
rem no mínimo déz (ic) metros da via pública.

Art. 211.0 — Serão permitidas, dentro do perímetro urbano, 
pequenas edificações de madeira de um só pavimento, cobrindo 
área não superior a 9 (nove) metros quadrados, desde que não 
sejam vistas da rua, e não sejam destinadas á habitações.

Art. 212.0 — Todas as partes de madeira das edificações de­
v e r ã o  distar o,ij (quinze) centímetros pelo menos, das chaminés, 
e s tu f a s  e  canalização de gazes ou de líquidos quentes.

Art. 213.0 — A Prefeitura poderá recusar os projetos para as 
construções de bangalôs de madeira, se não apresentarem um as- 
peto artístico.

b) — D as fá b r ic a s  e o f ic in a s  cm  g e ra l

Art. 235.0 — Todos os locais onde trabalharem mais de 2 
(vinte) pessoas, serão providos de aparelhos extintores de incei 
dio e a juizo da Diretoria de Obras Públicas, de dispositivos e 
peciais para dar alarme.

§ I>0 ~  A natureza e as condições do piso, paredes e fôrn 
de estabelecimentos serão determinados pela Prefeitura e pela ai 
tondade sanitaria, conforme o processo e circunstância do trabí 
Iho, de modo a oferecer todos os requisitos de segurança e h 
giene, e a permitir fácil e eficiente limpeza.

§ 2- —  S e m p r e  q u e  a  v e n t i l a ç ã o  f ô r  i n s u f i c i e n t e ,  e m  cas< 
d e  e x c e s s o  d e  t e m p e r a t u r a ,  d e m a s i a d a  u m i d a d e  o u  p r o d u ç ã o  c 
P ° ’, *u h g e r rb  g a z e s  e  v a p o r e s  o r i g i n a d o s  d o  p r o c e s s o  d e  t r a b a l h  
s c r a  o b r i g a t ó r i a  a  i n s t a l a ç ã o  d e  a p a r e l h o s  o u  d i s p o s i t i v o s  e sp e c ia  
q u e  e v i t e m ,  e x t i n g a m  o u  r e d u z a m  a o  m í n i m o  e s se s  i n c o n v e n ie i  
te s ,  a  b e m  d a  s a u d e  d o s  o p e r á r i o s .

§ ■?’ r ® espaço livre reservado para cada operário nui 
ca sera inferior a 8 (oito) metros quadrados.

rtL 2 ĵ ‘ . Havera em todos os estabelecimentos de trabalh
uma secçao e privadas para cada séxo e uma de mictórios sem cc 
mumeaçao direta com os locais de trabalho. As privadas serã
na dc°m^ 10 1C UJTía ^a/ a caĉ a 3o (trinta) pessoas; os mictórii na de um para cada 50 (cinquenta) homens.
deverão^cr-2 a ' 3 constryÇão de fábricas, garagens e oficina
tação no aue lhe ° f '° S prpC?ltcís 8era*s> estabelecidos para hab taçao, no que hes for aplicável, devendo ainda dispôr de:

de esgotos, q u a n d o 'h o ™ '^ "  íg“  de lavaSra '> ''S1 * 5 à

20 da "4mer<> s" flci' n"  *

^ d e  Í T T c S
pe‘o menos, djs p a r^ s ' d £ f a  ^ 5 “  
empregadas o u  cM,„r i nenhuma oficina ou depósito, onde sejai

chaminés, a não ser nne i dl9»es, poderão haver estufas o
fóra ou esteja encerrada dentro ' ^  

Art. 24o.0 —  A U tv, a d e  COrnPartimento isolado, 
determinadas pelas au to ridad^1™- P'jovidências que poderão s< 
bricas e industrias ou oficina mta5 ,as’ ?s estabelecimentos, fí 
dições: !>’ deverao satisfazer as seguintes cor

b) - T onS  3erem h x f r A »  em porões; 
trabalho será de 4 (qúTtro) metros; ° S comPartimentos d

0  ~  3 superíicie d°s Vãos de iluminação e aereação s<ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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rá, no mínimo de i/ j (um quinto) da área dos pisos nas salas on- 
de trabalham mais de ao (vinte) operários;

d )  — as chaminés deverão ter a altura e tiragem sufi­
ciente devendo ser dotadas, quando produzam incomodos á vizi- 
nhaça e a juizo da Diretoria de Obras Públicas, de dispositivos 
apara-íagulhas ̂ le funcionamento perfeito.

S E C Ç ÍO  IV

Das casas  de  reu n iõ e»  e d iversões p ú b lic a s

Art. 241.0 — Nenhum projeto dc teatro, cinema c esta- 
ecimento análogo será aprovado sem que a respeito se pro- 
iciem as autoridades sanitárias.

Art. 242.0 — Os teatros, cinemas, circos ou outras quaisquer 
as de diversão, construídas com carater permanente  ̂ ou pro- 
ório, não poderão ser franqueadas ao público sem previa visto- 
, em que lhe sejam verificadas as condições de higiene, segu-
ça e comodidade. , . , , D ( ■

§ i.° — A vistoria será requerida pelo interessado a Pretei- 
a >e feita pelo Diretor de Obras Públicas ou por técnico
f êste designar. , . . . •

Só depois de atendidas as exigências determina as pe 1  vi
ia, será concedida a devida lincença. . .

S 2.0 — Caso não se conforme com as exigências que st 
irem, o requerente poderá pedir nova vistoria, «Ciu o os pen 
ignados pelo Prefeito. . , . , ,

§ 3 ° — Depois mesmo de expedido o alvara e falta
e cassado e interditadas tais casas, quando se veri ^ ,
quaisquer das condições de higiene, segurança c 

abelccidas, e até que seja sanada a falta obsersa a. ^
Art. 243.0 -  Os teatros, cinemas e casas de brrçrsoes arú 

;as, deverão, além de outras regras e condiçoes contidas
'digo, sujeitar-se ás seguintes: . , incombustivel. Só
, «) — a construção será de ma.tcn , jvel Combus-
a cmPregada madeira ou outro matem  ̂ corrimãOS(
> nos revestimentos dos pisos, em P°rta_’ ' de maqui„ismo e 
1 caibros e ripas de cobertura e nas peç . 7.
aários que não possam ser de m ^ n a  inco ^  ' bíicas> abri- 

b) — todas as portas de saída para a P  ̂ |otação
1 para fóra, c terão uma largura tota *-or ‘.P0^  ( (um) metro
»la de espetáculo ou reuniões, na p P V de me-

r grupo dc .00 (cem) pessoas. Nenhuma das portas sera
s de 2 (dois) metros de largura; mvimentos c com
„  c) -  ter internantente, on, todm o. P « e  lavabo» 
*1 acésso um número suficiente de mic » aparelhos higie- 
r» homens, e gabinetes ou toucadores L° senhoras;
;os necessários, discretamente coloca os, p^ acô r d o -----

d\ — ■> elétrica sera mstaiaua
com

«) — 40 (quarenta), para cantaria de granito de facas
planas e anguladas; • •

f)  — 25 (vinte e cinco) para concreto simples de cimento.
Art. 203.0 — As sobrecargas mínimas admitidas nos cálculos 

de resistência dos assoalhos ou lajes, serão as seguintes, em quilos 
por metro quadrado, em superfície do piso:

a) — 500 (quinhentos) nas salas de reuniões, tribunas, 
anfiteatros, etc., sem assento fixo ao piso, assim como nos res­
pectivos corredores de passagem;

b) — 330 (tresentos e cinquenta) nos mesmos comparti­
mentos da alínea anterior, quando os assentos forem fixos aos pisos;

c) — 200 (duzentos) nos compartimentos principais das 
casas de habitação e 100 (cem) nos dormitórios e demais depen­
dências;

d) — 400 (quatrocentos) nos balcões descobertos ou nos 
beirados dando sôbre a via pública;

e) — joo a 2.000 (quinhentos a dois mil) nos armazéns 
c fábricas;

f)  — 300 (trezentos) nos escritórios em pavimentos altos 
dos edifícios comerciais e nas salas de reuniões;

g) — 250 (duzentos e cinquenta) nas salas de aula (esco­
lares);

h) — 1.000 (um mil) na parte superior dos compartimen­
tos dc porão sôbre via pública;

i) — 109 (cem) nas coberturas
Parágrafo Único — Em casos especiais dc armazéns, fábricas, 

oficinas ou outros edifícios em que houver instalações de máquinas 
ou depósitos dc objetos de grande pêso, as sobrecargas poderão 
ser aumentadas, a juizo da Diretoria de Obras Públicas.

Art. 204.0 — Todos os elementos horizontais dos pisos, in­
cluindo vigas principais, serão calculados para resistência à soma 
do pêso próprio e das sobrecargas indicadas no artigo anterior.

SE C Ç ÍO  VII 

Do co ncre to  a rm ad o
•

Art. 205.0 — Para execução de todas as obras em concreto 
armado, serão observadas as condições técnicas constantes do re 
gulamento da Capital do Estado.

ParágKÍo Único — Para conhecimento dos interessados a 
Diretoria de Obras Públicas terá sempre à disposição dos mesmos, 
instruções relativas a êste artigo.

Art. 206.“ — O projeto de qualquer obra em concreto arma­
do compreenderá memorial e planta em duas vias. Em casos es­
peciais poderão ser exigidos detalhes.

Art. 207.0 — A planta será visada pelo Diretor da Diretoria 
de Obras Públicas ou pelo seu substituto, sendo uma das vias
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JU ÍZO  DE D1HEITO DA COMARCA DE LAJES

Edital de convocação do Juri
O Doutor Ivc Guilhor. Pe­
reira, de Mello, Juiz de Direi­
to da Comarca de Does, Es­
tado de S«nta Catanna, na 
fárma da lei, etc.
FAÇO saber que foi di sa n a ­

do d dia vinte e cinco (25) do 
prcx mu mês de Maio, para, 
as nove horas, reunir-se nesta 
cidade a segunda sessão ordi­
nária do Tribunal do Juri, que 
trabalhará em dias uteis suces­
sivos, e, que havendo procedi­
do ao sorteio dos vinte e um 
Jurados que terão de servir na 
mesma sessão, foram sorteados 
os cidadãos seguintes: 1 - Nel­
son Vieira do Amaral, 2' Paulo

CORREIO LAG EA NO

EOITAL

PAGINA

João Gualberto da Silva bi- 
Iho, oficiul de Protestos em 
Geral, da Comarca dc Lajes, 
Estado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.
FAZ saber que esta em seu 

cartório, nesta cidade de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, á

bem como os interessados em 
gerai, são por ésta fórma con­
vidados a comparecer na sala 
oas sessões do Tribunal do Ju­
ri, no Edifício tio Forum, á rua 
ELercilio Luz, não só nos citados
dias, e hora, como nos seguin- rua c oronél Córdova, sem mi 
tes. E, para quv chegue uc/co-!mer0f parüj para ser protestada 
nhecimtnto de todos, mandei por fajta df> pagamento, uma 
passar o presente edital, que Nóta Promissória, no valor de 
será publicado no jornal local, dezesSeis mil oitocentos e se- 
«fixado no local do costume, tpnta cruZejros (Crf 16.870,00) 
ficando ainda cópia nos autos emitidu por Manoel Florencio 
respectivos. Determina ainda es- de p a,.jas a favor de Nicolau 
te Juizo, que as diligencias ne pedro s chmitz 
cessaiias para a iutimação dos p ej0 presente, intimo o se- 
réus, des jurados e das leste- uhor Manoel Florencio de Fa- 
munhas. Pado e passado nesta j.jag a yjp pagar o vulor da re- 

Michels, 3‘ Aires Àm"rim, 4’í cidade de Lajes, aos vinte e fer| j a Nota Promissória, ou dar 
Arno Lang, 5' Rufino de Fi- cinco dias do mês de Abril do as razões da recusa notifican-

ano de mil novecentos e qua- d{J_0j desde já> do protesto, ca- 
renta e nove v25/4/1949). Eu, g0 nao compareça uo prazo 
Hei'0 Bosco de Castro. Escri |eo.a| 
vão do Juri, que o datilografei, b'
subscrevo e também assino. Lajes, 2 de Maio de 1949
Ivo Guilhon Pereira de Mello O Oficial de Protestos em Geral

gueiredo, 6• Cirilo José da Luz, 
7‘ José Epaminondas da Costa 
Valente, 8 ' Paulo Hassi, 9. A- 
vpüno Troisn, 10, Ervin Specht, 
11 Joaquim Rau, 12 Dr. Salvío 
Ramos Arruda, 13- Richard Mo­
rei. 14‘ Humberto Pascali, 15
Guido Wilraar Sassi. lõ' Orli Juiz de Direito e Presidente d<r*41oão Gualberto da Silva Filho 
Machado Furtado, 17’ Antonio Tribunal ao Juri. .
Jader Marques, 18' Lauro José ... ..  0 , _
Ribeiro, 19' Arlindo Silva, 20 Héll° Bosco de Castro ,
Oalileu Ainorim e 21 Cicero da Escrivão do Juri, Crime e Exe- 
Costa Neves, residentes nesta cuções Criminaes.
cidade. Todos tsses cidadãos,

Associação dos produtores de madeiia da região serrana
Assemblea, Geral Extraord inária

Convocação
Ficam convocados os Srs. sócius e todos Madeireiros em 

geral, para a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se em 
29 do corrente, às 14 horas ein Ia. convocação e às J-4,30 ho­
ras em 2a. e ultima, a qual se realizará na sede da Associação 
Comercial de Lajes, gentihnente cedida,

Vende-se en Pnita-se
Um otimo terreno com 90.000 j 

».i2, 3 casas residenciais, 1 es-i 
tabeleciraento Comercial, £um 
deposito, gado e diverssos via- i 
turas. Todas as casas com lnz j 
eletrica própria. No ferimetro ' 
uibafio, no distrito de Perimbo,! 
num. de Ituporanga. Tratar! 
com sr. João Monini, rua 15 de 
novembro n. 6 - cx. Postal 31 \ 
Lajes.

Vende-se
. cprmn-A- , . Uma casa de residência, deASSUNTO: -  lo;  Eleição e posse da Nova Diretoria Materiâ. Cüm ótUTU> terren0 á

tà I 'nn.K.IUn Uionn 1 I ’praça Joca Neves, pertencentee Conselho Fiscal.
2o. Diversos assuntos de interesse
Geral da classe.

Lajes, 5 de Maio de 1949.
OSCAR SCWE1TZER 

Presidente

A V I S O
Partido Trabalhista Brasileiro

A Comissão -Executiva Estadual do Partido Trabalhista 
Brasileiro, Secção de Santa Catarina, tem o prazer de comuni­
car aos trabalhistas e aos simpatizantes de sua Excelência o 
Sr. Getulio Vargas, a organização da Comissão de Coordenação 
e Reestruturação do Diretório Municipal de Lajes, assim cons­
tituída:

Isaac Gonçalves Ramos — Presidente
Oswaldo Muniz
Afonso Ribeiro Sobrinho
Aderbal Neves — Secretário Geral.

Assim todo aquele, que queira, diréta ou indirétamente co­
laborar com a ação do Partido Trabalhista Brasileiro, déve se 
dirigir aos membros da referida Comissão.

Deputado Saulo Ramos — Presidente.
Deputado Braz Joaquim Alves — Secretário Geral do P. T. B.

aos herdeiros da falecida D. 
Paulina Maria Moreira.

Tratar com Alzimiro Francisco 
de Souza - Coletoria Estadual.

Livros extraviados
No trajéto de Ponte Alta a 

Cmitibanos ou nas suas vizi­
nhanças perderam-se alguns li­
vros da firma “ Industrias de 
Madeiras Santo Antonio S. A /’ 

Pede-se a pessoa que os en- ] 
controu, entregar nesta redação 
ou no escritório da firma Cm 
Rio do Sul. Gratifica-se.

D r .  C a e t a n o  C o s t a
Especialista em doenças dos

Olhos - Ouvidos - N a riz  -G a r g a n ta
Consultório: Edif. »r. Acudo - 2° Pavimento 

das 9 ás 1 1  e 3 ás o toras.

D r.  j o ã o  C o s t a  N e t to
A lta C irurgia - -  Doenças de Senhoras — Parto

, , 1’F H A r ó E S  : -le Estom ago. In testino , apend ic ie , Fuçado e Vias Bi- 
lares T iro ide Bocio (1’apo). H erm as V arizes e H em orro.da. Ri, 
e Próstata U tero O vários e Seios. T um ores em ge ra l C .iu rg ja  ,los Ch-  
sus e Articulações. F ra tu ras . C iru rg ia  dos D efeitos Coogemto* e ad­
quiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar

Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 -  Tel. m

Consultorio: Praça Cel. João Costa (e m  c im a  do C a fé  Cruze iro)

Construtora e imobiiiaria Copa­
cabana Uda.

Casas e terrenos a prestações com Icngo prazo, sem jnros 
Terrenos nas ruas Marechal Deodoro - João de Castro 
Benjamim Constant.
Lotes a começar de CR$5.000,00.
Procurem conhecer os nossos planos de vendas, a vista e 
a prestações com 20°/0 de entrada.

VENDEDORES AUTORIZADOS: - Odilon Couto e Lauro 
de Freitas Góes.

ESC/?ITORIO: - Em cima dos Correios e Telégrafos. 
LAJES — STA. CATARINA

Fraquesa Kervosa e Esgotamento Físico
(A stis ia  nu Homem e na M ulher)

A quem solicitar, será enviado p«lo correio a interessante 
obra do Dr. LOPES FERREIRA «ASTISIA SEXUAL» -  
Tratamento Clinico e Dietico;

Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-se a 
F. S. NEVES Caixa Postal n° 2398- Rio de Janeiro • Brasil

Dr. J. Gualberto 
Netto
Advogado

Rua Aristiliano Ramos 7 
Caixa PosGI 58

Centro Operário de Lajes
Convite

De ordem do Sr. Presidente convido os Srs. sócios para a 
Assembléia Geral a realizar-se em 22 de Maio próximo futuro, 
as 10  horas, uos salões do Clube.

Assunto: — Eleição da nova diretoria e Conselho Fiscal.

Lajes, 28 de Abril de 1949:

Menotti Borges 
Secretário

CSM RE& S
ADVOGAP0

P n a ç a  J o ã o  P p s s o a  

C d i [ .  D r .  A c á c i o  -  P a n d a r

I f i J Z S
«5<5uta (?<il c ri n a

Deposito dos afamados vinhos

T R E N T IK O
Distribuidor — representante dos produtos da

Gervejaria f ia çad o m ise
Cerveja “ Polar” ex tra  
Cerveja Xlalzbier 
Laraijjada — G uaraná 
Oazoza — X arope 
B itter — Agua miueral

Perm anen te  estoque
de:
Linguiça

M ortadela
Salam e

P Martrelada “Pisaui”
Rua Tiago de Castro esquina Hercilio Luz

D. C e e i  R i b e i r o
Rua Cel. Em iliano R am os, 66.

vestídos'^e a r d*" c o»n ' f * ’ a" ÍU enc0mendide Paris I C0, ? figurinos mais mode
t.ito  « X íd o  " d0 Nor,s' S " ViÇ0
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Expresso Grazziotin 
de Transportes 

Ltda.
L/tJES - VACAftM - CAXIAS - PORTO Al Eü R^ 

LA jfS -  VACARIA - DIARIAMENTE

__ r  /If. L*íes ás 5 horas == De Vacaria ás 13 horas 
D t CAXIa S, 3as e 6as as 7 hoias DE LAJES 4as e Sah 

às 5 horas, combinando com P. Alegre, com lugares ’ 
reserv»dos. Lajes -  Porto Alegre
saida DE L A JE S  2as e 5as às 4,30 horas DE P. ALEG/?E 

4as e Sab. às 5 horas

Inform ações nas E stações  
R odoviárias

Farmacia N. S. das Graças
Sob a direção técnica do farmacêutico diplomado GESS1 D. MACEDO

Rua Hercilio Luz esquina Benjamim Constant, enfrente 
ao Forum — Fone 81

9
Completo e variado sortimento de medicamentos nacionais e 
estrangeiros —.perfumarias — artigos sanitários — aces­

sórios etc

Vende pelos mais baixos preços da praça
C asa de inteira confiança

MAR I O T E I X E I R A  CARR I LHO
Advcerado

( D esem b argad or  A p osen tad o)
Consultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 

criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas
Residência — Rua Cel Co: d ova n° 40 -  Fone 88

/ %
Escritório — R ua 15 de N ovem bro—E difício  JoAo C ruz Jo r . Fone 88 

L A JES — C aixa Postal n° 19 — S ta. C«tnrina

H o t e l  F a m i l i a r
DE JOAO MARIA BORGES 

Praça Vidal Ramos Sênior — Lajes

Recentemente reformado, dispõe de 24 quartos com l\iz dire­
ta, instalações sanitarias e banheiros com chuveiros nos dois 
pavimentos

COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM 
Ateudido pela família do proprietário 

PREÇOS MOD1COS

. . . . . . . . .  JURÍDICO . . . . . . . .  ,
mocicit - to ü u c ts  • uttM Kins - «fPKtsnmcots

Vendas de : Fazendes - pinhais — Serrarias 
G RA NJA  A GRO -PA STO RIL - MARCA : 54 

Cine -  T eatro  M arajoara. 3.° And., Ss. '_3 a 2o 
T elegram as: ELIBRANCO .
Telefone: - 54 ■ CAIXA POSTAL: >4 
L A JE S  -  Sta. C atarina -  BRASIL

D IRETO R •
DR. ELISIARI0 DE CAMARGO BRANCO

advogado

ACEITAM OS R E P R E S E N T A R  N E S T A  E  NEC ESSITAM O S  
DE R E P R E S E N T A N T E S  E M  O U TRAS PRAÇAS

Dr. Hélio Ramos Vieira
a d v o o a d o

Ações cíveis e comerciais (medição, d i v i s & o  e demircaçâo 
de terras, usucapião, servidões, cobranças, falências, <’«c ) 
inventários, doações, testamentos, contratos so 
alterações, alvarás, e tc ; ações criminais.

R. 15 de Novembro n° 6, Io A. -  LAGES
NOTA: Aceita chamados para as comarcas vi* nhas.

Theodociò M iguel 
A th e n io

AFOGADO
Rua Hercilio Luz, 7

L a j e s

Q r .  V a le n ç a
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultorio: Io andar do edi­
fício Marajoara 

Consultas: das 14 ás '17 
horas — Fone 6 7 /  

Residência: RuaC«l. Aris- 
tiliano Ramos -  Fone 14

AMADOR
Aproveite o máximo de seu 
filme, mandando revelar no

STUDIO KLINGER
Trabalhos entregues em 24 
horas:
Rua Correia Pinto -Edifício 
Heidnch, perto do Club Io 
de Julho

Cia. Catarinense de 
Forca e Luz S. A.è

Esta Cia, julga oportuno 
lembrar a»>s seus, consu­
midores o artigo 5o. do 
contrato de concessão que 
proibe aos consumidores 
fazerem instalações no­
vas, modificaçAo, aumen­
to ou mudança da exis­
tente, sem pedido prévio. 
0 seu nao cuitiprimento 
faculta ái Força e Luz 
interromper o fornecimen­
to de energia sem prévio 
aviso.

A Gerencia

L O T E S  E M  
P r e s t a ç õ e s

Pende-se lotes para cons­
trução na rua Marechal 
Deodoro na Travossa San­
ta Cruz Entradas módicas 
Tratar com o proprietário 
piof. Trajano Souza.

no Hotel Rossi =  LAJES

Pr. CELSO RAMOS 
BRANCO

' ADVOGADO
fitSlDÈNCIA « ESCDl TÓBIO 

líua Hercilio Luft
L A J E S

A te n d e  ch am a d o s  p a r a  &i eo 
marcas de S. Joaquim, CuriTi 
b an o s . Bom Retiro e Pio doSuf

Fazenda de Criação de Lajes
A V I S O

Avisa-se nos senhores interessados que se acha afixado no< 
lugares de costume o Edital de Concorrência Administrativa 
Permanente do Inscrição para fornecimento de artigos de consu­
mo habitual á fazenda de Criação de Lajes.

João L. de San Fili Bottini 
Chefe da Fazenda de Criação

F A R M A C I A  P O P U L A R
DireçAo técnica do farmacêutico diplomado

. k H10 H 10 M. V. RIBAS
O maior e mais variado sortimento de medicarpentos 

nacionais e estrangeiros

Â sua Farmacia de confiança
Completo «sortimento <le perfumarias e artigos de toucador 

Moderno e aparelhado laboratório de manipulação - Serviço
caprichado

A m ais B arateira
Praça João Pessoa =  Lajes

Quer comer bem?
V á no restaurante do Clube 14 de

Junho
COMIDAS APETITOSAS — AMBIENTE SELECIONADO 

S atisfaça  seu  paladar

Cosinha brasileira e italiana - Adega sortida

P a d a r i a  C o n f e i t a r i a  C a r i o c a
de Ernesto G uidalli

R us C orre ia  P iu to , 54 — Fone 62 — Lajes

Diiigida por técnicos especializados na manipulação de massas
, •

Pão — Biscoitos — cucas — doce»
Preparados com farinha de Ia.^qualidade

O unico grande estabelecimento no genero, adaptado aos ri­
gores do Codigo Sanitário.

PREÇOS DA TABELA OFICIAL

R e p r o d u ç õ e s
de retratos velhos mesmo sendo, ja amarelos ou rasgados 

mande para o

Studio K linger
S u c e s s o r e s

Agcra sob a direção do competente Fotógrafo russo 
SÉRGIO KOLOSENKO

SABÃO OANARIO
Fabricado com graxa e óleos de primeira quali- 
i&de — Leve consistente, espuma abundante — 

Limpa mais e rende mais.
Seu preço é inferior por qne as matérias primas 

sao compradas nas fontes.

Experimente c econômico sabfio 
iin n iifim »

fabrica: Rua Afonso Ribeira. 3 7  —  L A J E S
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ENSAIOS C élio B a tis ta  de ( la s tr o
j u í z o  d e  d i r e i t o  d a
C O M A R C A  D E  L A G E b

A Constituição Brasileira de 1946 diz textualmente:
"Todos são iguais perante a leiM.
Não diz pOrém (pie a lei seja igual pen.nte todos.
E não sei si porquê os intei pretadores a torcem, ela, n lei, 

é “camarada” para uns enquanto que “sovina" para outros.
K a provar, vamos ao caso das ferias' punais:
No Exército, os oficiais-generais têm 45 dias de ferias a- 

nu: is, os deipais oficiais, 30 dias; os sub-teneutes e sargentos, 
20; ò> cubos e soldados, 10 .

No inundo civil, os empregadores por fôrça de lei, darão 
aos seus empregados 15 dias de férias em cada doze jneses de 
atividade além do repouso semanal remunerado, mesmo que 
estes sejam mensalistus, diaiistas ou ainda pagos por l)Ora de 
trabalho realisado.

Si porem o empregado for diarista em obras da União, a 
coisa muda de figura; Não terá direito a férias, a repouso se­
manal remunerado, nem nada além do pagamento pelo trabalho 
efetivamente realisado.

E lià quem diga que a boa justiça começa de casa . . .
DeDtro do Exército existe ainda outra “lei”, a meu ver, 

incoerente: Um Tte., quando desempenhando funções de Capi­
tão, Major ou mesmo Cel., tem seus vencimentos majorados 
em relação aos dos substituídos; Dentre as praças de pré, um 
cabo pode desempenhar funções até de lo. Sargento sem que 
entretanto goze quaisquer vantagens pecuniárias.

A R A U T O

Após (i rnos de bons serviços 
prestados á Casa Hoepcke, filial 
desta cidade, em *ujo estabele­
cimento gozava iJa estima dos 
chefes e de seus colegas, acaba 
de pedir demissão de seu ciirgo, 
o Sr. Célio Batista de Casiro, 
de antiga e tradicional farrilia 
de=ta cidade.

O jovem conteriâneo vai de­
dicar sua atividade no Cartório 
do segundo Tabelionato, ao la­
do do ncsso dedicado amigo 
Sr. joão Gualberto da Silva 
Filho.

Edital de Praça
O Doulor Ivo Guilhon Perei­
ra de Mello, Juiz de Direito 
da üoraatca de Lajes, Es ado 
de Santa Cataiin», na forma 
da lei, etc.

E d it a l  *

MINISTÉRIO DA GUERRA 
16a. C. R.
REPARTIÇÃO ALISTADORA

5a. R. M.
2- Btl. Rodoviário

S e r v i ç o  M i l i t a r  
E ü l T A L

O Chefe da Repartição Alistadora aréxa ao 2' Batflhão 
Rodoviárit, cmvida os jovens da classe de 1932 a ahstarein-se 
expontfcneamenie, até o dia 30 de Junho do corrente ano, sob 
pena de incorrerem no pagamento de rculta após essa data, con­
forme prevê o § 1 ' do Ari 22 da Lei do Serviço Militar.

Ai. ntonairento em Lajes, 2 de Maio de 1949 
Manoel Oival da Rosa

T Ten. Chefe da Repartição Alistadora anexa ao 2’ B. Rodv,

V ã o  á  F l o r i a n ó p o l i s  o s  t e n is t a s  
d o  G lu b e  14

João Gualberto da Silva Filho 
Gíici I de Protestos em Ge­
ral. .da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etb.
FAZ sahtr que esta tm seu 

cartório, nesta cidade de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, á rua 
Coronél Córdova, sem número, 
para ser proiffta«la por falta de 
pagamento, Jima Nota Promis­
sória, no v/lor de Oitoeentos e 
setenta e nm ciuzeiros e sessen­
ta centavos. (Ci$. 871,60) emiti­
da por Manoél Anloni a favor 
de Emilia Ramos Martins. 1 

PEJ O presente, intimo o se­
nhor Manoél Antcni a vir pagar 
o valor da referida , Nota Pro­
missória, ou dar as razões da 
recusa, notificando o, desde já 
do protesto, caso não compare­
ça no prazo legal.

Lajes, 2 de Maio de 1949.

Ftz saber a todos quantos 
êstr edital de praça, com o 
prazo de vinte.dias, virem, dele 
conhecimento tiverem ou a 
quem interessar possa, que, no 
dia trinta, do corrente mês de 
maio (33-5—19̂  ás dez horas e 
trinta minutos (10 30), à porta 
do edifício do Fórum dota ci­
dade, o porteiro dos audilórios, 
ou quem suas vezes fizer, leva­
rá a público pregão de venda e 
arrematação por quem mais der 
e maior lance oferecer, acima 
da avaliíção, aos bens pephora- 
dos a MAX BUBLITZ e sua 
mulher, na ação e.xecunva liipo 
tecátia que, neste Juiz<> e Car­

tório  do Civel e Comercio. lh“S 
'move 0RLY MACHADO FUR­
TADO, a saber UM TERRENO 
FOREIRO com a área superfí- 

I ciai de vinte mil metros quadra­
dos (20.000,00 mí) e UMA CA- 

'SA residencial, existente no re­
ferido terreno, construída de al- 
venria, coberta de telhas de bar­
ro, forrada, assoalhada e eovi- 
draçada, com todas as suas 
benfeitorias, havidos pelos exe­
cutados por compra feita a 
Raul Rosar e sua mulher, por 
escritura publica devidamente 
registrada sob numero 14.150 
situados nesta cidade á margem

O Oficial de Protestos em Geral 
4

João Gualberto da Silva Filho.

A convite a A A. Barriga Verde, deverão estar hoje em 
Florianopulís, para onde seguiram pela T A.L., os tenistas do 
Clube 14 de Junho, que naquela cidade disputarão com a -bri­
lhante equipe daquela entidade, a primeira partida em melhor 
de três, pela conquista da “Copa Comandante Eorça Policial 
Sta. Catarina” instituída para comemorar a passagem do ll4.° 
aniversário de organização da Força Publica do Estado.

A competição será em 7 partidas diferentes, devendo o 
segundo torneio realizar-se na quadra do Clube 14, em epoca 
oportuna.

Como já é do conhecimento de todos, os tenistas do 14 
já venceram por duas vezes a equipe do A.As Barriga Verde, 
conquistando em Florianópolis n 25 de Agosto de 1947, a taça 
“Vidal Ramos” e em Lajes a 14 dc Novembro de 1948, a taça 
“2° Batalhão Rodoviário'1, fato este que os credencia fortemen­
te à nova vitória e é em busca da mesma que vão os esforça­
dos esportistas lajeanos. • *

A equipe que será chefiada pelo Dr. Celso Ramos Branco, 
Presidente do Clube 14 de Junho, e constitnida dos seguintes 
elementos: Capitão Franciso Luz — Diretor do Tênis, Dr. Sal- 
vio Arruda, Werner1 Iíoeschel, Dr. Vitor Gutierrez, Evaldo Ama 
r.d. II. Burger, Dona EmrLMachura e Romus Machura

Desejumos felicidades e sucessos á brilhante comitiva de 
esportistas lajeanos.

Y E fíB E -SE
Duas casas de residências, 

com frente de material, bom 
terreno, com luz e agua, com­
pletamente povas, na Chacara 
Lenzi. .

Tratar Cora Clóvis Rosa no 
mtsmo local.
Negócio de urgência.

da e«frada que conduz ao 
tadouro M un ic ipa l, confrontando
o terreno, na frente, com a ts_ 
trada que conduz ao Passo ,j0 
Pinheirmho; no fundo.com ter. 
renos de Manoel da Silva Ra. 
mus* ao Sul, cem a estrada qu„ 
conduz ao Matadouro Mnnici’ 
pal e com o potreiro do mesmo 
Matadouro, e ao Norte, Cum 
terrenos dos mesmos executados 
Max Bubltz e sra mulher, ava­
liados, terreno e casa e todas as 
benfeitorias, pela importância d* 
cinco^nta nul cruzeiros (Cr.$ 
50 OüO.OO). — E quem quizer 
arrematar os bens acima dts 
entes, deverá cc mparecer n.j 
lugm, di« e hora supia-mencio- 
nados, sendu eles entregues a 
quem maior lanço oferecer, a- 

cima da aludida avalinçãii, e de­
pois de p? gi» no ato, era moe­
da corrente, o preço da arrem/- 
tação, taxas e custas judiciais, 
facultando, no entanto, ao ar­
rematante oferecer fhnça 
idônea por três diss. — P*ra 
que chegue a notícia a todos 
os interessados, se passou o pre­
sente edital, que será publicado 
e afixado de acôrdo com a lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lages. Eslado de Santa Ca- 
tarina, acs seis dias do mês de 
maio de do ano de mil nove­
centos e quarenta e nove (6-5- 
49). Eu, Waldeck Aurelo Sam­
paio. Escrivão do Cível, o dati­
lografei, subscreví e também as­
sino. — Selos afinal.

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão no Civel

Clube 14 de Junho 
Assembléia Geral

De ordem do Sr. Presidente convido os Srs. sócios para a 
Assembléia Geral a realizar-se em 22 de Maio próximo futuro, 
às 10 horas, nos salões do Clube.

Assunto: — Eleição da nova diretoria e Conselho Fiscal.

Lajes, 28 de Abril de 1949.

Menofti Borges 
Secretário

Aiensae-.. Atenção
Vende-se um terreno de pro­

priedade, coma área de 255.000 
m2 , próprio para edificações, 
também podendo ser dividido 
em LUTES, sito nesta cidade, 
próximo á Avenida 3 de Outu­
bro e ao novo campo de Fute­
bol, terreno limpo, varzeado, 
com possibilidade muito fácil 
de prosseguir as ruas já em 
tráfego, próximo á cidade, numa 
reta de 80 metros.

Ver e tratar á rua Frei Ro­
gério 2, nesta cidade.

-

D E S P E D I D A
Ivandel-Godinbo e família, retirando-se para Florianópolis, 

a onde vao residir, despedem-se das pessoas de suas relações, 
oferecendo seus prestimos na Capital à rua Francisco Tolentiuo.

do estêmago 
com

COMIIIE  AZIAS, CÓLICAS 
ENJÚ0S E I00 A S  I S  PER 
TUAIACOES 01 ESTOMICO. 

# Fl C A 0 D t I NTESTI NOS ■ A  B A 3 E  D E  B U C H Í J B Y  ,

5. 5. Publicidade

C A M O M IL IN A
PARA A DENTIÇÃ0 DAS (RIÀNCAS

V IT A M IN A  Diz
. / O  ■  t  / ^ r n r t r »  A *  \  v 7< C A L C IF E R Ô L V * íü

AOTI-BAQUfTKA-FIXADORA D0 (A lijp

Cr.$ 275,00
Por este preço

0  S A P A T O  C H I C
está vendendo Malas de fóles para viagens, tama­

nho Standart, couro legitimo.

n £ ; ^ i r ad0 f S,° qUe de calÇad0s, malas, chapeleiras, P » colaies, cintos, carteiras, guarda-chuvas, tintas para 
.calçados, meias ctc. etc.

ffiteos t m m s .  si ao

J L _ S A P A  T 0  C H I C
A. casa onde voce m anda
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C â m a r a  M u n i c i p a l  de  L a ie s
ESTADO DE SANTA C A T A R I N A ^

Requerimentos Despachados
CONFERÊNCIA VICENTINA DE LAJES

Publique-se : Requerimentos de tal na­
tureza so podem ser encaminhados por in 
termedio de um vereador, comissão da Câ 
mara ou Prefeito Municipal.
Lajes, 5 de Maio de 194?.

Dr. Aristóteles S. Waltrick — Presidente.

RESOLUÇÃO N° 1 1
Eu Dr. Aristóteles S. Waltrick, Presidente da Câmara Mu­

nicipal de Lajes laço saber que a Câmara aprovou e eu pro­
mulgo a seguinte K

RESOLUÇÃO
Art- V ~ . .Con£eder ]'cença de f, mêses ao vereador Sr. 

Henrique da Silva Ramos, e durante a presente Sessão Legis­
lativa ao vereador Sr. Aureo Ramos Lisboa.

Art. -1 A presente Resolução entrará em vigôr na data 
da sua publicação, revogadas as diposições em contrário 

Câmara Municipal de Lajes, 5 de Maio de 1949.
Ass. — Dr. Aristóteles S. Waltrick — Presidente. 

Euclides Granzotto — Io Secretário.
Otacilio de Oliveira Couto -  2o Secretário.

PAGTNA

IIKNTBO OPERÁR IO  DE LAJES 
Convite para Assembléia Geral Ordinária

De ordem do Snr. Presidente, convido os sócios deste 
Centro para a eleição da nova Diretoria, a realizar-se dia 15 
do corrente às 16 horas na sua séde social.

Lajes, 6 de Maio de 1949.
Sebastião Muniz dos Santos — lo. Secretário.

Camúo de Sementes d i Leyes
(FITOTECNiCA)

De ordem do Sr. Agrônomo Chefe, lévo ao conhecimento 
dos interessados qne se acha aberta a distribuição de sementes 
de trigo para plantio no corrente aDO, a referida semente será 
distribuída mediante compromisso de empréstimo assinado ou 
vendida a razão de Cr$ 3.00 o quilo.

Lajes, 29 de Abril de 1949.
Arnaldo Vieira de Castro — Escriturário.

M I S S A
Em sufrágio da alma do Dr. Alceu A. Ramos, come­

morativa do I o aniversário do seu falecimento, ocorrido em 
Porto Alegre a 14 de maio do auo passado, sua avó, a viú­
va D. Maria Joaquina Ramos de Almeida, e demais paren 
tes aqui residentes, farão rezar uma Missa ás 7 horas do 
dia 14. na Catedral, para cujo áto. convidam, por nosso 
intermédio, os demais parentes e pessoas amigas.

N. da R. — O Dr. Alceu de Almeida Ramos, que 
bacharelou-se em Direito pela Faculdade da Universidade 
de Pôrto Alegre, em 1942, era, conforme noticiamos, quan­
do do infausto acontecimento, filho do nosso conterrâneo 
Sr. Alexandre de Almeida Ramos, advogado e jornalista 
no visinho Estado do Rio Grande do Sul e residente em 
Caxias, onde exerce a profissão há muitos anos, sendo ain­
da membro do Conselho Consultivo do P. S. D- daquele 
município.

Coletoria Estaüual
IMPOSTO TERRITORIAL

De ordem do sr. Coletor tor­
no publiro que, durante o mês 
de maio corrente, se procederá 
a cobrança üo imposto acima 
referido correspondente ao 1 ° 
semestre ao corrente ano.

Os contribuintes que não sa­
tisfizerem seus pagamentos den­
tro do referido prazo, poderão 
faze-lo no mês de junho com a 
multa de 20/<.. Terminidos os 
prazos acima citados, serão ex­
traídas as certiüões de divida

Palavras Francas
V. BITENCOIJRT

Coletoria Estadual de Lajes. 
2 4e maio de 1949

Aizimiro Francisco
Escrivão

de Souza

D ER PARA TUü M! Mão sabemos bem se o cronista erra 
tendo bòi fé demasiada e ponsjmJo que todos ts que lêem o 
que escreve seguem mais ou menos o caminho do dever ou se 
desviam, desesperadamente, numa desorientação de alucinados, 
atirando-se de corpo e alma no abismo da completa aventura 
sobre qualquer assunte. A imprensa tem a obrigição precipua 
de guiar tanto quanto possível certo. Aos homens de acentuada 
influencia social, política e religiosa, compéte, também, co í o 
um preceito primordial, como um compromisso dos mais sérios 
não deixar a quem quer que seja se atirar aos boléus das ar­
riscadas ou aos vai e vens dos azares da vtda, quer políticos, 
financeiros, ecunomicos, comerciais e, einfim, rHsbvos a qual 

para a devida cobrança executi-( quer tema. Essa obrigação, ésse deve-r emana du n->sso eu, da 
va- nossa formação espiritual, do nosso c ra ttr , da nossa personali­

dade e da nossa pos;ção cumo cidadãos que acreditando firme­
mente numa força suprema, têm, neces«áriamentr, também, cuii- 
cieneia de que a vida não é somente e$ts que labutamos coti- 
dianamente, mas, com certeza uma outra sensivelmente siiperim, 
que se desdobra, magnífica, sublime, como prêmio oelo que na 

jrxistencia terrena praticamos de benéfico de justo, de nobre e 
| sincero. Assim sendo, não podemos de modo algum acreditar 
por exemplo que os nossos homens públicos palmilhem sempre 
um s>do de mistificações adredemente preparado por suas próprias 
mâos para conseguir ou adquirir tudo o que as suas fantasias 
desejarem e as suas ambições pretenderem. Crrmos ainda na 
virtude civica do grande numero de nossos maiorais, como cre­
mos piameide n»s suas confissões de fé, que fazem publicamcn- 
te, como aconteceu há poucos dias, em que alta personalidade 
da politlca nacional não trepidou neste momento, quando a I- 
greja Católica, Apostólica, Romana celebra o jubileu de seu 
Sumo Pontífice, — Sua Santidade o Papa Pio Xll — confessar 
de publico, a sm confiança na Ig eja Romana, em mensagem 
divulgada largamente pela imprensa de todo país, num ge-to 
admiravel de crença cristã, arrastando com os odios das po­
tências do mal que pupulam em todos os recantos da nação e do 
mundo, num afã desesperado de destruição Ue tudo qu-niio pos 
sa enaltecer o ser humano pe'o critianismo e provar porqu- ra­
zão deve viver com honra, brio e como pertencente a una gê­
nesis capaz de o tornar eterno pola multiplic ção conformo di­
tames vindos do Céu. A alta personalidade política em fóco 
confessou que crê em Deus. Crô na força da igroja. Crè na sua 
perpetuiriade. Ciê qu* ela é inexp ignavel até ás portas do in­
ferno Cre que ela não esmorece no cumprimento de seu dever 
de nortear as almas para a salvação. Crê ainda que éU é ina- 
balavel porque os vendavais, as catástrofes, os t-rromotos, as 
guerras, os cataciisiras não a abalam. E afim a catego­
ricamente. convictamcnte, que Cristo vigia por éla do alto do 
Céu. E, ainda mais afirmando com desassombro- em «xplendida 
manifestação de íé, de crença, é setencioso, pontifica até, quan­
do sobro a Igreja Católica esclarece em lingu »gem ou expressões 
claras, que em cada novo Ouia, era cade novo Pistor, em c.da 
novo Papa, a Igreja mais esplende e mais demonstra a sua imen­
surável grandeza. Diante de tanta confissão tncita, como não 
dar absoluto credito na sua completa sinceridade? Por qu ?! Os 
nosos homens do governo vivem atribulados não tsnto pela ma­
ledicência de seus próprios companheiros, mas pelos juizes te­
merários e isto pelo hábito de já não so acreditar em muita 
coisa prometida, afirmada e não cumprida e não provada, c qu? 
cria êsse ambiente de duvida, comprometendo rr«-mo aqueles 
que dando todas as provas irrefutáveis de sua sinceridade f c m 
sendo vistos como insinceros e os seus atos, e as suts atitudes, 
e as suas palavras e manifestações por mais aceitáveis que se

(Continua no próximo numero)

CASA EDUARDO
O grande empório de fazendas de todos os 

tipos e para todos os preços.

Grande sortimento de tecidos para iuveruo

SEDAS —  CONFECÇÕES —  ARMARINHO —  NIUDEZAS

Breve. . .  m u i t o  breve, u m  g r a n ­
d e  e  v a r i a d o  s o r t i m o n t o  d e  

C a s a c o s  p a r a  senhoras

0 Pre;eito do Dia
VENENO INSIDIOiSOj

O fumo não ataca o 
organismo rápidamente, 
mas c faz aos poucos, 
sorrateiramente, sem que 
o fumante o perceba. As­
sim sendo, o fumo atua 
como verdadeiro agente 
da ‘ quinta coluna contra 
a saúde”.

Não se fie nas aparên­
cias. Cumbata radicalmen­
te um dos inimigos da 
saúde, abandonando, de 
vez, o vicio de fumar.

SN ES.

Assine o Correio 
Logeano

BONS REMÉDIOS!
PERDA DE M EM ÓRIA, ESGOTAMENTO EM 
AMBOS OS SEXOS, cansaço , fa lta  de fosfatos, 
nas convalesscnças de m oléstias  g raves, a n e ­
m ias e m agreza. Tome 2 colheres de Fosfosol, 
ou 1 a m pola ao d ia, intramuscular. (As ampo- 
las sob receita médica).

FOSFOSOL
Tônico

p a ra  o  có rob ro

ACIDEZ NO ESTÔMAGO — DIGESTÃO D IF Í­
CIL. D ôres, inau  hálito , ú lceras, azias, en jôos, 
a rro to s  e  d ispepsla, aux iliando  o func io n am en to  
do fígado e In testinos. À venda  em  papels (pó), 
ou  cm  com prim idos. Use 2 doses após cada 
refeição.

BISMUBELL
P a ra  •  o ttôm ago

DÔKES RHEUMATICAS, MUSCULARES. AGU­
DAS e crônicas, *ô ta  e a rtrttlsm o . E com posto  
de m ed icam en tos  an tl-rh eu m á tlco s  em  condi­
ções de ser fac ilm en te  to le rad o . O rheum atls- 
m o é um a das en fe rm id ad es  que m ais a to rm e n ­
ta  a h u m an id ad e  e lhe tiro  a a leg ria , a  p a r  e 
a capac idade  para  o trab a lh o ._____________ ____

ANTI-RHEUM ÁTIC O
Virtv»

TOSSES NERVOSAS, ROUQUIDÃO, p lg a rro  dos 
fum an tes. T ra tam en to  a u x ilia r p rev en tiv o  das 
m oléstia* das vias re sp ira tó ria s . M edicação de 
com ba te  ás tox inas  no  ap are lh o  resp ira tó rio , 
ev itan d o  o seu  d esenvo lv im en to  e aa suas g ra­
ves consequências  noa pulm ões.

MUCODHENO
Cal— t-  d«l W in-«,k« • MHM

CONTRA OS ATRAZOS DAS REGRAS, dôrea
e co rrlm en to s . R eg u lar lia  oa períodos. Des­
congestiona  e aux ilia  naa pertubaçftes  daa
m oças e na  m enopausa .

REGULADOR 
i AN TU NA

A legsreefe 4m aslker

Procura nos farm ácias a d ro ga r ia s  a, na Falta, com 

V. SANDDVAl JR. — C a ix a  Postal, 1874 —  Sâo  Pauio -  R a m a s sa s  pa la  raam bô lsa
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Â CAPITAL A casa que procura ter sempre as
cm artigos para homens senhoras e < ç

=  Rua Correia Pinto, 80

C c i r r e i

Lajes, 7

o  L a g e a n o

de Maio de 1949

IO U Ir
ÜM GRANDE E DELICIOSO FILME PARA TODOS!

Mai uma vez a marca do Leão vai proporcionar-nos um 
espetáculo de rara beleza, desta vez, porém, um espetáculo a- 
legre, um bálsamo esplêndido para os que vivem cercados por 
mil preocupações!

IDILIO PARA TODOS — é, pois, também, um espetácu­
lo para todos. E como escreveu um cronista do Rio — “um 
filme alegre como um pic nic, e festivo como um grande feriado”.

Aliás, outra coisa não era de esperar-se, considerando, 
que o diretor desta produção notável é o consagrado Ruben 
Mamoulian. que tantos filmes de classe nos tem dado E como 
ele soube dosar de alegria saudavel toda esta película!

Todo o filme é uma festa permanente, realçada pelo des­
lumbrante tecnicolor.

Sua interpretação é insuperável. Basta citar os principais 
artistas que trabalham neste filme :

MICKEY ROONEY, FR.aNK MORGAN, GLORIA DE 
HAVEN, WALTER IIUSTON. MARILYN MAXWLLL e o ga­
roto estupendo — BUTSCH JENKINS

Enfim, um festival grandioso de música e côres, com um 
enredo interessantíssimo, que piende e encanta desde a primei­
ra cena até o fim.

Mais uma grande vitória da METRO, e um triunfo real 
do nosso Marajoara.

TARZAN E A MULHER LEOPARDO

Com esta sensacional produção reabre as suas portas ao 
público o popular e simpático Cinema Carlos Gomes, depois de 
passar por grandes reformas, que são melhoramentos introduzi­
dos para melhor servir os seus frequentadores, correspondendo 
assim, ás simpatias e ao apreço que lhe tem sido dispensado.

TARZAN E A MULHER LEOPARDO é mais um roman­
ce estupendo de aventuras nas selvas, onde o famoso Tarzan é  
rei incontestável, soberano absoluto.

Tarzan e a Mulher Leopardo será exibido hoje, sábado, 
em duas Sessões, ás 7,15 e 9,15 horas.

ANTONIO RAMOS LISBOA 
> ECIIDA VIEIRA LISBOA

VIUVA
CONSTÂNCIA REIS

participam aos parentes 
o contrato de casamento de 
DEBRANDO NILTON.

e pessoas de suas relações, 
seus filhos ELVINA e HIL-

Lajes, 7 - 5 - 949. i:L í INA e HILDEliHAXDO 
noivos i

PHILCO

AMANHA - Domingo, ás 8 horas - no MARAJOARA
UMA GRANDIOSA E DIVERTIDA PRODUÇÃO DA «METRO» EM SOBERBO TECNICOLOR!

w r  Idi l io Para  i odos  -®o
SÃO AÃTISTAS PRINCIPAIS OS CONSAGRADOS ASTROS:

Mickey tooney Glória de Hsven, franck Morgan 
- - - - - — —  Walter Huston -  e o garoto impagarel: Butch lenkios _ _

IDILIO PARA TODOS ó o filme mais festivo e cativante dos últimos tempo»!

UM PRODÍGIO DE BELEZA EM SOBERBO TECNICOLOR!
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